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Resumo

O presente texto nasceu das pesquisas desenvolvidas no projeto “Levantamento, catalogação e edição crítica da documentação educacional referente à Corte e ao Paraná entre 1872 e 1889”, cujo objetivo foi levantar e catalogar leis, decretos, relatórios, regulamentos entre outros documentos da época. Dentre o conjunto de documentos levantados sobre os diversos ramos da educação, optamos por analisar alguns documentos relativos ao Imperial Instituto dos Meninos Cegos, procurando evidenciar objetivos, sua organização, alunos atendidos, disciplinas e métodos aplicados nos cursos oferecidos no instituto. Também nos ocupamos da análise da importância e representação do instituto no contexto social da época, as dificuldades apresentadas, tanto econômicas, como de infraestrutura.
Introdução
Conforme destacou Julio Aróstegui, a pesquisa histórica surge de “achados”, desenvolve-se com a utilização de novas fontes, de novas conexões entre elas, de comparações, releituras, ou de inquietações com os acontecimentos ou explicações existentes, insatisfações que, por sua vez, são provocadas pelo aparecimento de novos pontos de vista, de novas “teorias”, ou de novas formas de trabalhar com a documentação. Daí a necessidade de os historiadores se preocuparem com o modo como articulam suas pesquisas, levando em consideração as fontes, a organização das informações, a tipologia e seus usos, assim como a relação com outras pesquisas da mesma área, ou similares. Segundo o mesmo autor, a “prática da pesquisa histórica tem de ajustar-se à definição clara de problemas, à formulação de hipóteses, à construção de mecanismos para ‘provar’ comparativamente a adequação de suas explicações” (2006, p. 468-70). Conforme indica Castanha (2013), somente o retorno às fontes da época, aliado a uma metodologia adequada de uso e interpretação da documentação permite rever e contestar várias afirmações cristalizadas pela historiografia educacional sobre o século XIX.

Nesse sentido, o presente texto tem por objetivo descrever e analisar os documentos referentes ao Imperial Instituto dos Meninos Cegos, criado por Dom Pedro II em 1854. Instituto se dedicava ao ensino de pessoas com deficiência Visual, e buscava instruir, profissionalizar e inseri-las na sociedade.
Materiais e Métodos
A pesquisa centrou-se na busca e na catalogação de documentos voltados à educação no período, especialmente para a legislação educacional e relatórios sobre as condições da educação. Para tanto fizemos o levantamento no portal: http://www2.camara.gov.br/atividade-legislativa/legislacao/publicacoes/doimperio da Câmara dos Deputados; no portal: http://www.crl.edu/brazil/ministerial e no portal http://www.crl.edu/brazil/provincial/paran%C3%A1 vinculados a Universidade de Chicago, nos Estados Unidos; e no portal: http://www.arquivopublico.pr.gov.br/ do Estado do Paraná. Todos os documentos encontrados que tenham relação ao âmbito educacional do Brasil de 1871 a 1889 foram salvos, organizados e estudados na busca do esclarecimento e entendimento de como se dava a educação da época.

Estes documentos são cruciais para a compreensão da História da Educação brasileira, pois são os poucos vestígios existentes que auxiliam na analise, compreensão e construção da pesquisa.
Na pesquisa levantamos mais de 3.500 documentos sobre a educação do Brasil Imperial no período correspondente a pesquisa. Dentro do conjunto de documentos optamos por analisar os relacionados ao Imperial Instituto dos Meninos Cegos. Os documentos tratam da quantidade, frequência e desistência de alunos, disciplinas ofertadas pelo Instituto, sua organização, estrutura física, informações sobre a condição econômica e sanitária, e também, relatórios anuais com informações gerais sobre o instituto.  
Resultados e Discussão

O instituto foi criado em 1854 pelo imperador Dom Pedro II através do decreto Imperial nº 1.428, de 12 de setembro de 1854. O objetivo do instituto era promover a inserção da pessoa com deficiência visual na sociedade, essa inserção se daria pela educação e profissionalização de seus alunos, principalmente pela musica e artesanato. O instituto foi dirigido entre 1869 e 1889 por Benjamim Constant, pensador positivista, militar e um dos líderes do movimento que instituiu a República no Brasil em 1889, pondo fim ao regime imperial. Para a elaboração deste texto, utilizamos de decretos, leis e relatórios da época.
As disciplinas estudadas no instituto eram diversas, História Antiga, Medieval e Moderna, Historia Sagrada, Geografia, Física, Política, Astronomia, Aritmética, Álgebra, Geometria e Equações de 2º grau, Geografia, Noções Químicas, Língua Portuguesa, Francesa e Inglesa, além do Dogma e doutrina do Evangelho. No ensino profissional, realizavam-se atividades diversas como encadernação, técnicas fabris, música, afinação de pianos e outras atividades artísticas. Atividades de costura, manuseio de agulhas, música e outras atividades ditas como adequadas para o sexo, eram realizadas por meninas. O rendimento escolar do instituto era satisfatório, a capacidade dos alunos ficava comprovada nos exames anuais, muitos alunos se tornavam professores do próprio instituto, ou se tornavam músicos, afinadores em orquestras e conjuntos musicais, entre outros.

O Instituto atendia alunos de várias províncias, mas eram poucos alunos se considerado a quantidade de pessoas com deficiência visual no Brasil. Os alunos do instituto eram contribuintes ou estudavam de graça. O quadro a seguir apresenta a quantidade de alunos que frequentavam a instituição.
Quadro 1. Número de alunos por sexo entre 1871 e 1889 no Instituto dos Meninos Cegos
	Ano
	Número Total de Alunos
	Sexo Masculino
	Sexo Feminino

	1871
	29
	18  
	9

	1875
	35
	21  
	11

	1880
	51
	37 
	14

	1885
	54
	38 
	16

	1889
	47
	30  
	17


Dados disponíveis em: http://www-apps.crl.edu/brazil/ministerial/imperio. Organizados pelos autores
Em relatórios anuais feitos pelo diretor do Instituto (Benjamim Constant) está descrito alguns dos motivos de não haverem muitos alunos, de desistências e falecidos. Conforme os relatórios com grande freqüência é descrito a necessidade da construção de um novo instituto em outro local, para que pudesse atender uma quantidade maior de alunos e pela estrutura do instituto estar em péssimas condições e ser foco de Paludismo.

Além da condição sanitária precária e estrutura insuficiente para a ampliação de vagas, os recursos financeiros do Instituto não eram suficientes. Um novo edifício começou a ser construído em 29 de junho de 1872, mas por diversas vezes as obras foram interrompidas em decorrência de não haver dinheiro, nem licitações para continuação da construção. A obra só foi concluída depois da proclamação da República, depois da morte de Benjamim Constant. Devido aos trabalhos prestados à instituição, o Instituto dos Meninos Cegos recebeu o nome de Instituto Benjamim Constant.
Conclusões

O Imperial Instituto dos Meninos Cegos foi uma das primeiras iniciativas voltadas para a educação especial no Brasil, preocupada com a inserção de pessoas acometidas por deficiência visual na sociedade, para que pudessem ter a oportunidade de trabalharem e serem independentes, terem seus meios de sustento e sobrevivência, O Imperial Instituto dos Meninos Cegos teve alunos com notas boas, resultados positivos e com um propósito inovador e diferente que teve reconhecimento nesse período como inspiradores para outras instituições que foram surgindo a partir do imperial Instituto dos Meninos Cegos.
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